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RESUMO 
O filito é um mineral indust rial mctasscdimentar. composto basicamente de mica, argilo-minerais, quartzo, podendo sofrer al
te rações mineralógicas de acordo com o ambiente de formação. As suas principai s reservas, no Bras il , encontram-se nasci
dades de ltapcva. S P. c cm Martinópole, CE. sendo que grande parte é dirccionado a indústria cerâmica. O princ ipal objetivo 
deste trabalho l()i realizar um estudo comparativo inicial entre os saprólitos de filito da Formação Couto Magalhães, locali

zados na microrrcg ião de Marabú. no Sudeste do Pará, c os filitos ltapcva e Martinópolc. Para tal , foi reali zado um levan
tamento bibliogrútíco do lílito da Formação Couto Magalhães dentro da microrrcgi ão de Marabá, cm seguida fo i determina
da a locali zação dos pontos de amostragem, rea lizados cm cortes de afloramentos naturais e com Irados manuais, a uma pro
fu ndidade cm torno de 1,5m. Essas amostras l(mm1 identificadas c enviadas ao laboratório da FEMMA- UFPA a fim de rea
li za r a caracteri zação, por meio de anú liscs macro c microscópica c ensaios tl s icos c químicos, com intuito de rea lizar o estu
do comparati vo entre os tilitos ltapcva c Martinópolc, c conseqüentemente verificar a aplicabi lidade do filito estudado na in
dústria ccrúmica branca. 

PALAVRAS-CH AV E: Filito; Caractcri ;~.açào; Minerais Industriai s. 

ABSTRACT 
Phyllitc. co mposcd by mica. clay minerais and quartz is of mctascdimcntary origin and might bc used likc industrial minerais. 

Mincralogical altcra tion might occur dcpcnd ing ofthc cnvironmcnt ofi ts fonnation. The pri ncipal reserves in Brazil are loca
tcd in lhe municipa litics o f ltapcva SP and Martinopole CE. Thc major part o f production gocs to cera mie industries. Ma in 
obj ecti ve of thi s study is comparison ofphy litic saprolitcs ofthc "Couto Maga lhães" formation - locatcd in thc microrcg ion 

of Marahú SE o f Parú with phyllitcs of ltapc va and Martinópolc. Aftcr marking sampling locations, samp les wcrc takcn 
by a ugcr drilling ata dcpth o f ahout 1.5 m. ln thc FEM MA - UFPA laboratory physical and chemica l analyscs wcrc carricd 
out (macro and micro scalc) to compare it s propcrtics with thc materia l from ltapcva and Martinópole in order to verify its usa
bi lity for applications in thc cera mie industry. 

KEY WORDS: Phyllitc ; Caractcri za tion; Industria l Minera is. 
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!.INTRODUÇÃO 

O filito é um mineral industrial de inúmeras aplicações, podendo ser empregado de acordo com sua colora
ção, a qual é baseada na composição química. O filito de coloração cinza à avermelhada é aplicado no ramo da 
produção de ração animal efillers (principalmente na indústria de tintas e selantes), jâ o de coloração esbranqui
çada, tem maior aplicação como fundcnte na produção de cerâmica branca, para fabricação de grés sanitário c por
celana, sendo esta a aplicação de maior valor econômico. 

Nesse contexto, a fim de verificar a aplicabilidade do filito estudado, na indústria cerâmica branca, realizou-se wn estu
do comparàtivo entre os saprólitos de :filito da Formação Couto Magalhães, localizados na microrregião de Marabá e os fi
litos Itapcva (SP) e Martinópole (CE). Para tal, realizaram-se coletaS nos afloramentos, no entorno da PA-150 e BR-230, da 
microrregião de Marabã (Figura l ), sendo essas amostras posteriom1ente submetidas a ensaios flsicos e químicos. 

UNIDADES 

.__ _ _.I Formação Couto Magalhães (Pcm) 

Formação Pequi.zeiro (Ppq) 

IL.--.jl Formação Xambioá (Pxb) 

L------JI Formação ltapecuru(I4) 

Figura 1 - Localização dos pontos de coleta no Mapa Geológico simplificado. 

2. ASPECTOS GEOLÓG lCOS 

De acordo com Faraco et ai. (2004), o filito estudado situa-se na Formação Couto Magalhães, que juntamen
te com as formações Xambioã c Pequizeiro compõem o Cinturão Araguaia, inserido na Província Tocantins, no 
Sudeste do Estado do Pará. O Cinturão Araguaia está relacionado ao Proterozóico Inferior a Médio, sendo resul
tante da atuação de regime compressivo oblíquo sinistrai com vergência de SE para NW. Em termos regionais a 
Formação Couto Magalhães compreende litotipos como filitos, ardósias, xistos (de granulação fina, em alguns ca
sos gradando a filitos), quartzitos c calcários com baixo grau de metamorfismo. As espécies rochosas representa
tivas dos xistos de granulação fina apresentam bandamento composicional paralelo à xistosidade. Filmes de mine
rais micáceos intercalam-se ritmicamente, definindo a foliação milonítica. As espécies peliticas têm constituição 
quase monomincrálica, compreendendo essencialmente sericita com algum quartzo disseminado. 

Ainda compondo esta unidade são encontradas, sob a forma de corpos com dimensões restritas, espécies ro
chosas representadas essencialmente por silexitos e rochas ferrfferas bandadas, estas com menor expressão. Tra
balhos como os de Gorayeb (1989) e Souza (no prelo), apud (CPRM, 1993), entre outros, demonstraram que, na 
verdade, cm apenas pequenas porções dos corpos, afloram rochas ultramáficas. Souza (op.cit.) denominou estes 
segmentos como Associação Máfica-Uitramáfica Serra do Tapa, composta por serpentinitos, metabasaltos e sile
xitos, com quantidades subordinadas de talco xistos, clorita xistos, quartzitos ferríferos bandados e filitos. 

Segundo Gorayeb (op. cit.) as variedades pCtTográl'icas observadas são representadas por fi litos e quartzo- se
ricita-clorita xistos de granulação extremamente fina, como um conjunto tipicamente metassedimentar, com ca
racterísticas de passagens transicionais para os metassedimcntos da Unidade Pcquizeiro. 

Uma variedade relativan1ente dominante é representada por filitos ou ardósias filiticas, em que a paragênese é 
constituída por scricita c quartzo, ocorrendo em dimensões microcriptocristalina, com forte orientação preferen
cial, marcando uma notável foliação e mostrando uma tendência à segregação em leitos filirosos e quartzosos. 

Na região de Marabá, no entorno da PA-150 e BR-230, o filito apresenta-se esbranquiçado, amarelado e aver
melhado (Figura 2). Macroscopicamente, as foliações encontram-se bem definidas, intercaladas em dobramentos 
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c cm planos rctillncos. Quanto à análise microscópica, observou-se a presença de sericita e outras micas, argila
minerais, ferro e quartzo. 

Figura 2 - Foto represcntaliva do local de amostragem. 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

Para a realização do estudo sobre o fililo, fez-se a coleta de amostras com trados manuais, a wna profundidade em 
tomo de I ,5m e em cortes de afloramentos naturais, nos pontos pré~defmidos de acordo com os limites da Fonnação 
Couto Magalhães. A sua caracterização foi realizada através de ensaios de retração linear, absorção de água, resistência a 
ruptura, cor de queima, distribuição granulométrica e análises químicas, obedecendo à metodologia descrita a seguir. 

3.1 Preparação das Amostras 

• Desterroamento manual; 
• Peneiramento manual resultando em partículas de dimensões menores que a abertura de 12mesh (I ,41 mm); 
• A fração retida na peneira foi homogeneizada c quarteada, separando-se urna alíquota de 500 gpara análise química; 
• Com a fração passante realizou-se a preparação dos corpos de prova para os ensaios tisicas. 

3.2Análise Química 

• Ataque da amostra com ácido nítrico c clorídrico para determinação dos teores por Espectrometria de 
Plasma Induzido (lCP-OES); 

• Ataque da amostra por fusão com auxílio de peróxido de sódjo para dctenninaçào de titânio, magnésio, alu
mínio e silício e posterior determinação dos teores em LCP. 

3.4 Preparação dos Corpos-de-prova 

• Secagem cm estufa a temperatura em tomo de I 00°C; 
• Umedecimcnto com aproximadamente I 0% de água em base seca e homogeneização manual; 
• Peneiramento manual resultando em partículas de dimensões menores que a abertura de 20mesh (0,841 mm); 
• Conformação dos corpos-de-prova na forma de barras prismáticas medindo l20x60x5mm e moldados sobre 

pressão estática de 61. 

3.5 Secagem e Queima 

• Secagem natural por 24 horas; 
• Secagem cm estufa a temperatura de I I 0°C por 24 horas; 
• Queima a 900°C e 11 00°C em Mufta por I hora; 
• Resfriamento natural durante 15 horas, observando-se então as cores c o comportamento após a queima nas 

duas temperaturas e procedendo às medições. 
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3.6 Medições 

• Determinação da variação das dimensões lineares (retração ou expansão); 
• Determinação do módulo ou tensão de ruptura à flexão nos corpos-de-prova; 
• Determinação da absorção de água com pesagem antes e após imersão durante 24 horas em água. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Considerando que as amostras estudadas foram coletadas em pontos djfcrentes, apresentando, conseqUente
mente, características tisicas e químicas distintas, nota-se vadações nas cores, de vermelho a creme in natura e 
sob condições de queima (Figura 3). 

Figura 3 -Cor de queima dos corpos-de-prova nas temperaturas de li O •c. 900 •c c li 00 °C, respectivamente. 

Após submeter tais amostras à temperatura de 1 I O °C observou-se que suas colorações permaneceram invari
áveis. os corpos-de-prova sofreram expansão (dilatação) e apresentaram baixa resistência flexão a cru, que é, de 
maneira geral, uma característica inerente aos filitos. 

Quando submetidos a 900 °C, os corpos-de-prova apresentaram variações nas cores de rosa a creme- acinzen
tada e expansão. Nessa temperatura, os corpos ofereceram baixa resistência à flexão e elevada absorção de água, 
ressaltando que alguns desses sofreram dissolução. 

Na temperatura de ll 00° C, os corpos apresentaram uma cor de queima que variou de rosa-clara a creme, 
onde se observou uma maior retração linear, e conseqUentemente baixa absorção de água com boa resistên
cia a flexão (Tabela l). 

Tabela I - Ensaios em corpos-de-prova do filito Marabá. • 

Temperatura a 110 °C 

Amostra Cor MOR (kgf/cm2
) Expansão/Retração Linear (o/o) Absorção de água {o/o) 

I Vermelho - -0,22% -
2 Creme - médio - -0,14% -
3 Cinza - -0,28% -
4 Creme- clara - -0,36% -

Temperatura a 900° C 

Amostra Cor MOR (kgf/cm1
) Expansão/Retração Linear (%) Absorção de água (o/o) 

I Rosa - -0,33% 18% 

2 Rosa - clara - -0,38% 20% 

3 Cinza - -0,30% -
4 Creme - acinzentada - -0,7 1% -

Temperatura a 1100° C 

Amostra Cor MOR (kgf/cm2
) Expansão/Retração Linear (o/o) Absorção de água (o/o) 

1 Rosa- clara 55,43 1,37% 15% 

2 Rosa 130,77 3,24% 11% 

3 Marrom 231.62 3,25% 4% 

4 Creme 86,22 4,09% 12% 

MO R: Módulo de Ruptura (kgf/cmZ). (•) Ensaios realizados no Laboratório de Ensaios Dcstrutivos- FEMAT. 
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De acordo com as análises dos filitos de Marabá, constatou-se que a Amostra 2 é a que mais se aproxima dos 
filitos Martinópolc c Itapcva (Tabelas 11 c III) , no que di z respeito à cor de queima, retração linear, absorção de 
água. Quanto aos teste de resistência à flex ão observa-se o mesmo comportamento, aumentando a resistência com 
o aumento da temperatura , confirmando ass im, que cm menores temperaturas ocorre expansão e acima de I 000 
"C há retração. Além disso, observa-se um aumento considerável da resistência após a queima. 

Tabela II - Ensaios cm corpos de prova do filito Martinópolc. * 

Temperatura Cor MOR (kgf/cm') 
Expansão/Retração 

Absorção de água(%) 
Linear J.%). 

70° c Creme-clara 0,00 -1,91% ** -

900° c Rosa clara 3,24 -I ,73% ** 22,02°/Íi 

1100° c Cinza - clara 37.1 g 2,42'Yo 19,9R% 

(*)Resultados obtidos na li teratura (Medeiros 2003) (**)Houve dil atação 

Tabela III- Ensaios cm corpos de prova do tilito de ltapcva * 

Temperatura Cor MOR (kgf/cm') 
Ex pa nsão/Retração 

Absorção de água(%) Linear(%) 

110° c Creme-clara uo -1 ,9 1% ** -

950° c Rosa clara 9,20 -2 ,70% ** 20% 

1250° c Cinza -clara 302.00 6, 10% 0,30% 

( *) Resultados obtidos na literatura (Medeiros 2003) (**) Houve dilatação 

Na tabe la IV, encontram-se os resultados de seis analises químicas, sendo quatro do filito de Marabá, uma do 
filito ltapcva (SP) c uma do filito Martinópolc (CE), permitindo realizar um estudo comparativo entre os percen
tuais obtidos para os filitos supracitados. 

Tab(•la IV - Anúlisc lJU imica dos tilitos de Murahú, Martinópolc c ltapeva. 

Elementos Ti02 MgO Ai20; Fc20' C aO Si02 
Na20('%) K,O r,o, MnO CI F Perda ao 

analisados ( '!;.>) ('Yu ) (% ) (%) (%) (%) ('Yo ) (%) (%) (%) (%) Fogo(%) 
Filito 

Marabá (I) 0,70 0,55 13,30 2)19 0,25 56.15 <O 001 N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 6,00 
Filito 

Marabá (2) 0,93 0.95 15,30 3.90 0,25 60,0X <0,001 N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. X 00 
Filito 

Marabá (3) 0,97 I ,65 17,60 6 30 0,25 61,6X <O 001 N.D. N.D. N.D. N.D. N. D. lO 00 
Filito 

Marabá (4) 0,70 I 37 16 00 5,04 0,25 56 50 <0,001 N.D. N.D. N.D. N. D. N.D. 6 00 
Filito 

Martinópolc 
(CE) 0,73 3,30 I X,70 3, 10 0,50 61 ,90 0.21 6,50 0,05 o 01 000 0,01 3,02 
Filito 

ltapeva (SP) N.D. 0,70 nAO 1.60 0.50 64 o 10 4.20 - N.P. N.P. N.P. 3 80 

De acordo com as anúliscs químicas, podemos observar que o filito Marabá possui na proporção das porcen
tagem dos seus óxidos uma semelhança com os filitos de Martinópolc c ltapcva (Figura 4). Verificando uma 
forte tendência de sua aplicação nos seguimentos industriais os quais são aplicados. Outro aspecto importante são 
os contaminantes, que para Industria Ccrámica, são os teores de Ferro c Titánio, tomando com base os teores de 
Ferro e Titán io dos filitos Martinópolc c ltapcva, observa-se que estas amostras do filito Marabá ainda não se en
contram nos padrões de qualidade que o mercado exige, porem nos mostra uma potencial aplicabilidade desse re
curso na Industria Ccrámica Branca. 
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